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1. INTRODUÇÃO  

 
O objetivo desse projeto integrado é avaliar e verificar na pratica como que a empresa 

Silveira & Silveira Viagens e Transportes faz o controle orçamentário e o recolhimento de seus 

tributos.  
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA  

 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL CADASTRO NACIONAL DA PESSOA 

JURÍDICA  

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: 12.126.168/0001-27 MATRIZ  

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO CADASTRAL  

DATA DE ABERTURA 31/05/2010  

NOME EMPRESARIAL SILVEIRA & SILVEIRA VIAGENS E TRANSPORTES LTDA  

LOGRADOURO R ANTONIO TATONI, 200  

BAIRRO/DISTRITO: COHAB IV  

MUNICÍPIO: VARGEM GRANDE DO SUL UF: SP CEP: 13.880-000 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: ESCSTOANTONIO@UOL.COM.BR 

TELEFONE (19) 3641-1231  

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) ***** SITUAÇÃO CADASTRAL  

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL ATIVA  

31/05/2010 MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL  

 

Após o planejamento tributário a empresa optou pelo Simples Nacional, pois a mesma é 

uma agência de viagens de micro porte e atualmente sua alíquota é de 6%.  
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PROJETO INTEGRADO 

3.1 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA  
 

A importância da gestão orçamentária é basicamente a da empresa poder planejar os seus 

gastos e prever suas vendas, definindo a suas metas. 

 É importante a verificação o orçamento estimado e o realizado, de acordo com a estrutura 

empresarial, pode ser realizado orçamentos de tipos diferentes, como podemos citar: Orçamento 

Flexível, Orçamento Fixo, e Orçamento Base Zero e o Rolling forecast e Rolling Budget que é 

quando você perceber que vai estourar o orçamento, aí você vai replanejar, assim você prorroga 

para mais um período: exemplo você fez o Budget de janeiro a dezembro aí em junho você não 

consegue, aí em junho você faz inteiro ou seja ao invés de ser de junho a dezembro fica de junho 

a até maio do outro ano.  

 

3.1.1 ORÇAMENTO DE VENDAS  

 
Na empresa estudada é definido uma meta mensal do orçamento de vendas e dia a dia 

busca-se atingi-la, ela é importante para que a empresa estime se vai ou não conseguir cobrir a 

suas despesas, já que as vendas fazem é parte fundamental da receita.  

 

3.1.2 ORÇAMENTO DAS DESPESAS OPERACIONAIS  

No mês anterior é estimado todas as despesas operacional da empresa, e assim é lançado 

no orçamento, ele é necessário afim de calcular um possível lucro ou prejuízo, e com isso ajudar 

nas tomadas de decisões da organização.  

 

3.1.3 ORÇAMENTO EMPRESARIAL  

 
Demonstrativo de Resultado do Exercício (Mensal)  

jan./19 fev./19 mar/19 Receita Bruta R$ 6.549,54 R$ 5.548,12 R$ 5.213,19 Imposto R$ 

392,97 R$ 332,89 R$ 312,79 Receita Liquida R$ 6.156,57 R$ 5.215,23 R$ 4.900,40 CMV R$ 
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2.619,82 R$ 2.219,25 R$ 2.085,28 Lucro Bruto R$ 3.929,72 R$ 3.328,87 R$ 3.127,91 Despesas 

R$ 2.679,23 R$ 2.736,64 R$ 2.804,60 Pro Labore R$ 1.200,00 R$ 1.200,00 R$ 1.200,00 INSS 

Patronal R$ 240,00 R$ 240,00 R$ 240,00 Energia Elétrica R$ 154,23 R$ 201,32 R$ 243,28 

Aluguel R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 Internet R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00 Água R$ 85,00 

R$ 95,32 R$ 121,32 Lucro/Prejuízo R$ 1.250,49 R$ 592,23 R$ 323,31  

3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE  

TRIBUTOS  
No Brasil a carga tributária das empresas é alta, e o Simples Nacional é um método de 

arrecadação unificada de vários impostos.  

Na empresa objeto desse estudo este é o regime escolhido pela mesma, pois ela se enquadra 

dos requisitos, seu faturamento bruto anual, em média R$ 69.243,39, e sua alíquota mensal é de 

6% sobre seu faturamento bruto. 

3.2.1 LUCRO REAL  

Lucro Real é a regra geral para a apuração do Imposto de Renda (IRPJ) e da 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) da pessoa jurídica.  

É o mais comum no Brasil, porém é o mais complexo. Neste regime, o imposto de renda é 

determinado a partir do lucro contábil, apurado pela pessoa jurídica, acrescido de ajustes (positivos 

e negativos) requeridos pela legislação fiscal, conforme esquema a seguir:  

Lucro (Prejuízo). Contábil  

(+) Ajustes fiscais positivos (adições)  

(-) Ajustes fiscais negativos (exclusões)  

(=) Lucro Real ou Prejuízo Fiscal do período  

Quando se trata do regime de Lucro Real pode haver, inclusive, situações de  

Prejuízo Fiscal, hipótese em que não haverá imposto de imposto de renda a pagar.  
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3.2.2 LUCRO PRESUMIDO  
O grande risco do sistema de lucro presumido é a probabilidade de a empresa ser onerada 

no momento de pagar os impostos e acabar desembolsando mais do que realmente deve, caso as 

margens de lucro efetivas forem menores do que a estabelecida pela legislação. Além disso, o 

contribuinte não poderá desatentar na questão das arrecadações do PIS e do COFINS, que deverão 

ser cumulativas. Isto é, os recolhimentos de alíquota de 3,65% sobre o faturamento não geram 

abatimentos de crédito (CONTA AZUL, 2016).  

 

3.2.3 SIMPLES NACIONAL  

 
Ele foi criado em 2006, e seu principal objetivo é simplificar o pagamento dos tributos, as 

micro e pequenas empresas, podem optar por este regime, pois a receita bruta anual é de até 

3,6milhões de reais, o recolhimento é feito através do DAS e a tributação é determinada de acordo 

com a Atividade Econômica e o anexo de enquadramento no Simples, são 6 anexos que possuem 

alíquotas de 4,5% a 16,93%, por isso ter um contador pode ser muito importante na abertura e 

entendimento da tributação.  
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4.CONCLUSÃO 
 

Embora a carga tributária no Brasil seja alta, notamos que sua principal controvérsia está 

em não no que se paga, mas sim no retorno desses impostos pagos.  

Isso porque é os impostos que financiam o SUS (Saúde), Segurança, programas sociais, 

etc.  

Em países onde a carga tributária é menor esse financiamento por parte do governo, 

também é menor.  

Sendo assim, podemos afirmar que o problema não está na carga tributária, e sim aonde 

nosso dinheiro está sendo investido.  
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